MESTRES, IRMÃOS E AMIGOS
Salve Deus!

Descemos a serra do mar e fomos buscar nossos irmãos nesta parte esquecida deste litoral paranaense. Chegando lá, um lugar em franco desenvolvimento comercial, mas o ultimo litoral antes do mar a direita de quem desce para o porto fica pontal do sul. Fomos então nos abraçar, irmãos, amigos, família, sim, somos todos nós família de nosso pai.

Fomos então conhecer o litoral desta parte por onde grandes navios cruzam este estreito canal entre a ilha do mel e o continente. O que m ais me intrigou foi algo que ainda não entendi o significado nesta margem da presença de povos oriundos de outras partes do globo. Eu fiquei em sintonia para traduzir o que me vinha na alma. O silencio só era quebrado com os risos de descontração e pelas ondas que mansamente quebravam na areia. Mas eu estava inquieto, meu espírito estava recebendo as forças deste mar, deste oceano que liga os continentes mais antigos ao nosso sol interior. Vários navios de guerra passaram por ali, as várias embarcações que pisaram este lado secreto de uma história ainda impregnada neste solo arenoso. Eu olhava para o fundo do mar e via movimentação da vida ainda presa na sua condição in-humana. Eu fiz meus pedidos a rainha do mar e me distanciei em pensamento buscando o canal mais próximo de ligação do homem com Deus. Uma voz ecoou no subconsciente, Rei Davi, Judá, mas a predisposição em não ligar os fatos de uma cronologia espiritual me deixou em suspense. O que tem a haver esta lapide do destino com Israel, se aqui é outro mundo. Apesar de estarmos livres das amarras do destino ele nos amarra pelo oferecimento, oferendas, depositando em cada altar o seu cordeiro.
Eu fiquei pensativo e buscava respostas ao mundo espiritual o qual me dizia que cada tribo originou de sua clandestinidade, de suas origens, suas reencarnações. Este povo ribeirinho e caiçara teve origens em Sidom, e loucamente estão guerreando entre si mesmo em busca do altar mais glorioso oferecido ao Rei Davi. Eu fiquei constrangido perante meus irmãos que notaram meu silencio e minha falta de respostas. Mas eram tantas informações que vinham que eu não tinha como assimilar todas elas, minha cabeça é pequena em vista da história da humanidade. O canal que liga estas duas faixas é uma linha reta entre as margens do pensamento. Muita coisa passou por ali, e as aldeias incrustadas na lapide do destino ainda se mantêm ligadas ao seu porto seguro. Os pescadores que ali nasceram e os que já morreram são ligações remotas da presença de um significado religioso. Cada lugar deste mundo, do Brasil, aldeias são criadas e recebem migrações de outros continentes. São assim chamadas aldeias recicladoras do espírito. Geralmente são apaziguadas pela distancia, mas ainda mantém células infiltradas no âmbar da suas existências.
Eu não vi Iemanjá, minha sintonia não estava em adoração, mas verticalizando a linha horizontal eu estava estudando a peculiaridade deste remoto canal sensitivo. Meus estudos se aprofundam na ligação temporal, não na visão física, mas no comportamental de cada região. O meu mundo é mais dinâmico longe dos olhos físicos, pelos olhos do espírito tem mais significado.

Meus irmãos, meus amigos estavam aqui com a gente e desfrutando desta ligação entre o velho mundo e o novo velho continente. As conseqüências de migrações interplanetárias formam as perolas do conhecimento cientifico da nova era, porque quando a grande muralha de Israel cair e os espíritos livres de suas tribulações voarem não haverá motivo da terra santa morrer sagrando eternamente. Povo de Deus, povo de fé, baixem suas espadas, baixem suas cabeças em respeito aos senhores deste universo. A humildade do físico não comporta a soberba do espírito.

Silenciosamente percorremos a pé as margens de nossa visita. Eu vi que a vida regra seus descendentes e coloca lado a lado as mais diversas culturas. Ao voltar vi que em cada balneário foi edificada uma igreja evangélica, isso a cada 100 ou 300 metros. Cada uma querendo ser mais bela que a outra, e descendendo da mesma adoração. O pluralismo de entender o livro sagrado de formas diferentes os distancia em metros quadrados. A cada metro existe um pensamento diferente, e por isso sofrem tanto, porque são povos divergentes de suas ideologias. Mas cultuam Davi, cultuam quem ainda registrou suas passagens, não há evolução do espírito, somente da alma condensada na matéria. Quem dera um dia a bandeira cristã ser descerrada do seu mastro, porque todos estão ainda entregues ao seu mundo de morte.
A linha mais direta entre o ser e a nação está no conteúdo de sua migração. Existe um, porém, quem é este povo que se incrustou nesta margem direita, de que linha se derivou, pois a vida nos mostra a silueta e não destrava o sentido profético das organizações. Em mais de 20 km as raízes das oferendas em ricos altares da massificação mental.
O naufrágio de grandes civilizações espalhou por sobre a terra os castigos de uma raça esquecida. O mar então invadiu as terras mais baixas levando a destruição dos continentes separando dos trilhos uma nação imponente. Desde aquele tempo de martírio até hoje ainda restam fagulhas que estão ascendendo em cada coração. O homem está despertando a sua irá e matando seus rivais, os seus inimigos com seus pensamentos. É mais uma vez o naufrágio de um povo que morreu pela sua condição anímica.

Triste uma história civilizatória, mas feliz por tê-la dividido com todos nós.
Um pouco desta passagem:

Samuel 24

1 E a ira do SENHOR se tornou a acender contra Israel; e incitou a Davi contra eles, dizendo: Vai, numera a Israel e a Judá.

2 Disse, pois, o rei a Joabe, capitão do exército, o qual tinha consigo: Agora percorre todas as tribos de Israel, desde Dã até Berseba, e numera o povo, para que eu saiba o número do povo.

3 Então disse Joabe ao rei: Ora, multiplique o SENHOR teu Deus a este povo cem vezes tanto quanto agora é, e os olhos do rei meu senhor o vejam; mas, por que deseja o rei meu senhor este negócio?

4 Porém a palavra do rei prevaleceu contra Joabe, e contra os capitães do exército; Joabe, pois, saiu com os capitães do exército da presença do rei, para numerar o povo de Israel.

5 E passaram o Jordão; e acamparam-se em Aroer, à direita da cidade que está no meio do ribeiro de Gade, junto a Jazer.

6 E foram a Gileade, e à terra baixa de Hodsi; também foram até Dã-Jaã, e ao redor de Sidom.

7 E foram à fortaleza de Tiro, e a todas as cidades dos heveus e dos cananeus; e saíram para o lado do sul de Judá, a Berseba.

8 Assim percorreram toda a terra; e ao cabo de nove meses e vinte dias voltaram a Jerusalém.

9 E Joabe deu ao rei a soma do número do povo contado; e havia em Israel oitocentos mil homens de guerra, que arrancavam da espada; e os homens de Judá eram quinhentos mil homens.

10 E pesou o coração de Davi, depois de haver numerado o povo; e disse Davi ao Senhor: Muito pequei no que fiz; porém agora ó Senhor, peço-te que perdoes a iniqüidade do teu servo; porque tenho procedido mui loucamente.

11 Levantando-se, pois, Davi pela manhã, veio a palavra do Senhor ao profeta Gade, vidente de Davi, dizendo:

12 Vai, e dize a Davi: Assim diz o Senhor: Três coisas te ofereço; escolhe uma delas, para que ta faça.

13 Foi, pois, Gade a Davi, e fez-lho saber; e disse-lhe: Queres que sete anos de fome te venham à tua terra; ou que por três meses fujas de teus inimigos, e eles te persigam; ou que por três dias haja peste na tua terra? Delibera agora, e vê que resposta hei de dar ao que me enviou.

14 Então disse Davi a Gade: Estou em grande angústia; porém caiamos nas mãos do Senhor, porque muitas são as suas misericórdias; mas nas mãos dos homens não caia eu.

15 Então enviou o Senhor a peste a Israel, desde a manhã até ao tempo determinado; e desde Dã até Berseba, morreram setenta mil homens do povo.

16 Estendendo, pois, o anjo a sua mão sobre Jerusalém, para a destruir, o Senhor se arrependeu daquele mal; e disse ao anjo que fazia a destruição entre o povo: Basta, agora retira a tua mão. E o anjo do Senhor estava junto à eira de Araúna, o jebuseu.

17 E, vendo Davi ao anjo que feria o povo, falou ao Senhor, dizendo: Eis que eu sou o que pequei, e eu que iniquamente procedi; porém estas ovelhas que fizeram? Seja, pois, a tua mão contra mim, e contra a casa de meu pai.

18 E Gade veio naquele mesmo dia a Davi, e disse-lhe: Sobe, levanta ao Senhor um altar na eira de Araúna, o jebuseu.

19 Davi subiu conforme à palavra de Gade, como o Senhor lhe tinha ordenado.

20 E olhou Araúna, e viu que vinham para ele o rei e os seus servos; saiu, pois, Araúna e inclinou-se diante do rei com o rosto em terra.

21 E disse Araúna: Por que vem o rei meu Senhor ao seu servo? E disse Davi: Para comprar de ti esta eira, a fim de edificar nela um altar ao Senhor, para que este castigo cesse de sobre o povo.

22 Então disse Araúna a Davi: Tome, e ofereça o rei meu senhor o que bem parecer aos seus olhos; eis aí bois para o holocausto, e os trilhos, e o aparelho dos bois para a lenha.

23 Tudo isto deu Araúna ao rei; disse mais Araúna ao rei: O Senhor teu Deus tome prazer em ti.

24 Porém o rei disse a Araúna: Não, mas por preço justo to comprarei, porque não oferecerei ao Senhor meu Deus holocaustos que não me custem nada. Assim Davi comprou a eira e os bois por cinqüenta siclos de prata.

25 E edificou ali Davi ao Senhor um altar, e ofereceu holocaustos, e ofertas pacíficas. Assim o Senhor se aplacou para com a terra e cessou aquele castigo de sobre Israel.

Tudo é história que nos compete a sua ligação por onde o oceano separa pela força das marés. As correntes marítimas são como ligações que circulam os continentes fazendo um ritmo acelerado de levar e trazer notícias.
Salve Deus!
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